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CAPÍTULO I

INTRODUÇÃO: PROBLEMA, TEORIA

E ESTRATÉGIA METÓDICO.TÉCNICA

1. Racismo: um tema na agenda científica, social e política

O tema do racismo e da xenofobia está na ordem do dia, quer em termos

internacionais designadamente na Europa, quer em Portugal relativamente a

determinadas minorias étnicas tais como judeus ou ciganos ou, mais recente-

mente, minorias nacionais imigrantes. Sobretudo nestas três últimas décadas o

racismo e a xenofobia têm voltado a constituir recorrentemente problema em

diversos países europeus ao ponto de os próprios governos terem prestado

uma atenção especial, não só subsidiando, em larga escala, projectos de inves-

tigação sobre esta matéria,t como tomando medidas políticas e legislativas

l Também em Portugal, embora mais tardiamente que noutros países europeus, têm

surgido alguns projJctos de investigação sobre esta temática, englobando os imigrantes,

algíns já õo- i.tültados, sendo dð assinalar os de Saint Maurice e Pires (19S9), Saint

Vtäuricä e997), yala et al. (1999), Machado (1992, 1994), Cortesão e Pinto (?9osl,

Mendes (ìssa),-Sastos e Bastos (1999), Silva (2000), J.F.Marques (2000_e 2013), Silva e

S.Silva eOOzj, Casa-Nova (2002), Cabecinhas (2007), Silva e Pinto (2004), Bastos e

Mendes (20i2), Gomes (2011 e 2013a), Mendes e Magano (2013)..

O presente lilro é parte integrante de um projecto de investigação^mais abrangente,

subietido a concurs-o, ap.ouud'o e subsidiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnolo-

gia (pCSH SOC 103/96);m 1998, o qual, interiompido por razõesvárias - doença, sobre-

õurgà a. funções de coordenação a nível departamental, científico e pedagógico, por

purã. de -"-b.ot da equipa - viria a ser retomado em 2000 sob desigrração e programa

þOCft rc312000. Sendo um dos primeiros projectos apresentados em Portugal, os resul-

tados do mesmo, pelas vicissitudes apontaãas, entre outras, vieram a protelar-se, tendo

sido possível a é,ra conclusão apenai em Setembro de 2006. Com a superveniência de

outros projectos, nomeadamente iobre a prostituição (Ribeiro' Silva, Schouten, B.Ribeiro

e Sacramento, íOOl¡ e um outro sobre Desigualdades de Género, ambos aprovados pela

FCT, para alêm dó outras funções, os resultados deste, embora tenham dado lugar a

alguns artigos (Silva e Silva zoilz, Silva e Pinto 2004, Silva 2008, Silva, Sobral e Ramos

20i2),s() rãcenìemente foram e estão a ser objecto de publicação (Silva e Sobral (orgs),

2014; Srlva et al. 2014), prevendo-se mais duas publicações no próximo futuro: uma sobre

os imigrantes africanóí ïegros e uma outra sobre as representações e práticas da maioria

fu.e uã ciganos e imigranltes africanos negros. Se, por um lado' este livro é publicado
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Este conflito interétnico - que atingiria o seu auge no verão de 1996 e viria

a ser alvo de grande cobertura mediática televisa e jomalística (cf. Público, de

15108196 a 16109196) - colocava instituições e cidadãos em dois campos opostos,

não se destilando, a este respeito, convergência interpretativa em tomo destes

acontecimentos. Enquanto para a maioria da população de Oleiros e sobretudo

dos políticos locais tais manifestações não eram racistas, chegando mesmo a

acusar altos dirigentes políticos e, em particular, o Governador Civil de Braga

de incapacidade para lidar com o problema - o tráfico da droga e a insegurança

da populaçao -, outros políticos e comentadores não escondiam que a maioria

da população, instrumentalizada ou não, tinha manifestado no seu quotidiano e,

em especial, em ceftos momentos críticos, atitudes e práticas racistas, questio-

nandomesmo se certas atitudes de passividade e conivência, por parte de políti-

cos e responsáveis institucionais, não estariam a violar os princípios do Estado

de Direito. Enquanto os defensores da primeira tese invocavam amiúde que

certos problemas de segurança eram atribuíveis à presença de ciganos, os

segundos consideravam tais argumentos simples manobras de diversão que ape-

nas encobriam a discriminação por violação do princípio da igualdade de ttata-

mento e subsequente desresponsabilização de cgrtos agentes políticos locais e

regionais. Perante os dados constatados, J. M. Fernandes (1996) concluía que
,oos portugueses não são racistas, se ... os ciganos forem postos bem ao largo",

situação esta bastante rclatadana altura em diversosjornais.
Foi tendo em conta estas representações e factos que em 1996 o primeiro

autor deste livro apresentou, enquanto investigador responsável, um projecto

de investigação intitulado "Do racismo e da xenofobia ao multiculturalismo.

Um estudo das minorias de origem africana e de etnia cigana no distrito de
p¡raga,,, o qual viria a ser aprovado e iniciado em 1998-99 mas interrompido

pelai razões atrás apontadas e retomado em 2001 com o novo título "Relações

inter-étnicas: portugueses, ciganos-portugueses e imigrantes dos PALOP

(POCTVSOCl1031961200l)", sendo o projecto concluído e entregue o respec-

tivo relatório à FCT em Setembro de 2006.'

específicas a este respeito, sobretudo devido à pressão exercida pelo apoio
eleitoral crescente a grupos e partidos de extrema direita. com efeiio, u .ãn._
tatação de fenómenos racistas e xenófobos não só tem atraído a atenção dos
meios políticos mas também suscitado o debate na comunidade ciéntífica,
quer a nível internacional, nomeadamente na Europa, quer, embora em menor
medida, em Portugal.

Relativamente às representações dos portugueses, os resultados de um
inquérito levado a cabo em Agosto de 199lpelo-púbtico e pela universidade
católica evidenciavam que dois terços dos entrevistados importavam-se de
viver perto de um acampamento de ciganos,36,4%o afirmavàm ter por eles
antipatia, 54%o não gostariam de ver um(a) flrlho(a) casar-se com um(ã) ciga-
na(o), a maioria confessou haver ciganos a mais em portugal e três quurto,
dos inquiridos responderam que os ciganos têm muita ou bãstante tendência
para "roubar", cometer actos violentos ou ,,traftc,ar droga,'.

Em 1996 despoletou na freguesia de oleiros, no côncelho de Vila Verde,
uma movimentação de populares, que, ainda que politicamente induzida poi
certas forças institucionais locais e regionais, visava expulsar da freguesia a
comunidade cigana que se havia instalado num acampamento em áreã alega-
damente não passível de construção. Tar como descieveremos, perante esta
movimentação e em favor da comunidade cigana emergiram a figùra do então
Governador civil e outras entidades locais e regionais. Apesar à'estes apoios,
a comunidade cigana acabariapor ser expulsa através do mecanismo de ienda
quase compulsiva do terreno e respectiva compra por um conjunto de morado-
res, que chegaram a formar 'milícias populares', incluindo emigrantes perten-
centes a esta freguesia.2

com algum desfasamento em relação à entrega do.relatório em 2006, também é certo que
hoje resultou mais enriquecido porque befreficiou . rambém d; ;;;;ì conrriburos e
trabalhos entretanto publicados.

2 

lslg ¡rojecto, 
ainda que enquadrado no_programa de investigação sobre desigualdades

socrals por parte do primeiro. autor deste livro, teve na sua génèsê como leitmoliv directo
a. perseguição desta comunidade cigana em vila verde, qu-e ganhou uma especial no{o_
riedade pública, quando uma autoridade do Estado - o goue,.ñaa". ,i"ìiã. n.uga e.ìio
Bacelar Vasconcelos - tomou uma atitude de defesa dõsta comunidade em vias de ser
expulsa do referido município minhoto. Este acto era excepcional, pois a atitude habitual
do Estado em Portugal e noutros. países para com as minorias éigunu, iem-se pautado
pelo alheamento, ausência d9 apo''ó., quanäo não de perseguiçáo uu"".ta. Importa, porém,
acrescentar que nesse período multiplicaram-se no pãís 'miliôlas populares^' nor-ä.er.oí
ags ag?T_panEntos ciganos (vg Grijó, público 31-0s-19s7; Lagos, Dñäo-06-1998; Alberga_
ria-a-velha, Público 2-7-1gg8j e outras movimentações popu"lares .rponiân.u, ou induzi_
das de oposição ao realojamento de ciganos (bairro camärário de Sta Luzia no porto (DN
l-1-1997); abaixo assinado de 54 moìadores em Moura (público, lr-t-tssl); 

" oitro
abaixo assinado com 400 assinaturas em Maximinos em rìrugu i"i. DN to-t-poz), ..nque se pfrg uue "este tipo de gente merece viver em zon'as próprias para elaé, em
bairros isolados e controlaãos, prénunciando a criação do bairro'do'pi.oto .- Braga);
desmantelamento de acampamentos ciganos em Maiosinhos e em coimbra (cf. púbtico

respectivamenle 10-1-1997,26-4-1997); ou realojamentos em espaços sem- um mínimo de

.ondiçõ.r sanitárias e com prejuízo da saúde dos adultos e sobretudo das crianças

ciganås (vg 20 crianças entre 3 meses e 13 anos sob a guarda de dois casais em Grijó no

acãmpamento de Morracefes num cenário de lixo e droga).

3 O relatório intitulava-se Relações interétnicas: portugueses não ciganos, portugueses

ciganos e imigrantes africanos e neste colaboraram com respectivos capítulos, além de

M"anuel Carlo"s Silva como investigador responsável, da Universidade do Minho, José

Manuel Sobral da Universidade de Lisboa, Veit Bader da Universidade de Amesterdão,

Maria Engrácia Leandro e Rosa cabecinhas, ambas da universidade do Minho, cujos

contributo-s foram publicados em M.C.Silva e J.M.Sobral (2014). Alguns resultados empí-

ricos do referido projecto já haviam sido parcialmente publicados nalguns artiggl e

outros rextos (Silvä zõoo, zooe e zoos; Silvaè S. Silva (2002), Silva e Pinto 2004; Silva,

Sobral e Ramos, 2012; Silva e Gomes 2013). Além disso, foram apresentados vários
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Perante os factos aduzidos e as representações expressas, tudo indica
estarmos perante a (re)emergência de preconceitos raciais e formas de discri-
minação racial, eventualmente imbricados com processos de desclassificação
e estigmatização sociais. o racismo não é, pórém, um fenómeno recente,
embora seja predominantemente moderno e sobretudo contemporân.o.o Á
questão que logicamente surge consistirá em saber: como sè explica a
(re)emergência do racismo e da sua persistência justamente e sobretudo num
contexto histórico no qual se declara a marcha incontornável para o progresso
e a equidade? como se compreendem e explicam tais formas âe disciimìíaçao
e.racismo, apesar do discurso internacional dos direitos humanos, onde é pio-
clamada a igualdade de tratamento, independentemente da classe, do sexo, da
cultura, da religião ou da raça? como se compreende, tal como se intenoga
Reyniers (2013:13), que uma população calculada entre r0 a 13 milhões de
ciganos, presente na Europa durante seis séculos e a coexistir com populações
locais, não passe ainda hoje de um grupo exótico, indiferente, quando-não
ameaçador e hostil, paru a grande parte das populações não ciganas?

Se estas questões, em termos mais globais, estiverañ presentes como
pano de fundo da investigação em termos globais, colocamos a respeito das
relações entre portugueses não ciganos 

" 
pottugu".es ciganos algumas outras

questões mais específicas: Donde vem e qual atrajectória das comunidades
ciganas em Porfugal? Em que contextos sòcio-espu.iui, 

" 
habitats vivem as

comunidades ciganas no distrito de Braga? eue vaìores, crenças e rituais rele-
vam no seio destas comunidades? como encaram a vida do irabalho e a rela-
ção da vida familiar e do trabalho com a escola nomeadamente em relação aos

filhos? Que tipo de relações se entabulam entre a maioria não cigana e a

minoria òigunu, nomeadamente em diversos contextos no Distrito de Braga?

Que percepções e representações sociais orientam as duas comunidades? Que

sèntimentós e emoções envolvem o relacionamento entre membros da 'maio-

ria' e desta minoria? Sendo um problema recorrente, trata-se de aferir como e

em que medida se manifestam atitudes e práticas discriminatórias relativa-

a"ni. aos ciganos e, em caso afirmativo, quais os factores e/ou mecanismos

que permitem compreender e explicar tais atitudes e práticas'

Jâ num plano mais político-institucional, em que medida instituições,

autoridades lócais e -emb.ot das próprias comunidades autóctones não ciga-

nas têm denotado ou não atitudes e práticas discriminatórias e/ou racistas

relativamente aos ciganos? Mais, que grupos sociais evidenciam mais tal tipo

de atitudes e comportamentos e como é que se explicam?

Em resultadó do projecto global da pesquisa na sua componente teórico-

-metodológica e histórica, acaba de ser recentemente publicado um livro

organizadõ por Manuel Carlos Silva e José Manuel Sobral (2014), em que,

p}a alemdô alguns estudos empíricos apresentados por diversos especialistas

num colóquio internacional após a finalizaçáo do projecto, foram avançadas,

por parte ãe alguns membros da equipa,s reflexões teóricas e históricas em

io-ô ¿" vários eixos: etnicidade e racismo, nacionalismo e racismo, etnici-

dade e classe social, etnicidade e estereótipos, etnicidade e migrações. Dis-

pensando-nos certamente de repetir as ideias e teorias aí desenvolvidas, não

þodemos contudo deixar de fazer, ainda que de modo limitado e sucinto, uma

treve revisitação em torno das þseudo)teorias correntes sobre o racismo.

2. Discriminação e racismo: breve síntese das (pseudo)teorias correntes

Tal como referido, sem pretender agora aprofundar teoricamente esta

questão (cf. Silva 2014), importará todavia resumir as principais teorias em

tãmo do'racismo: (l) as teorias bio-genéticas que, afirmando apureza e hie-

rarquizaçáo das raças, sustentam o racismo em factores de ordem bio-

-g.néti.u, legitimando assim a superioridade de umas raças sobre outras

(óobineau rsg¡); (¡Ð as teorias etológicas e socio-biológicas (Lorenz 1987),

iegundo as quais os genes, os caracteres selectivos e/ou os instintos seriam os

5 Neste livro, além de diversos contributos de diversos especialistas, importa referir refle-

xõès de ¡n"-bro, da equipa para o projecto: um primeirò capítulo sobre as teorias sobre

racismo de Manuel Carioé Sijva, da'Universidade do Minho; um segundo sobre naciona-

lismo e racismo de Josó Manuel Sobral, da Universidade de Lisboa; um terceiro sobre

etnicidade e classe de Veit Bader, da Universidade de Amesterdão; um quarto sobre este-

.ããirpãtì. nosa cabecinhas, da'universidade.do Minho; e o capítulo.setimo, a abrit a

purtó- iãr"tl"" às migrafoes por Maria Eygr.âcyt Leandro, da Universidade do Minho'

texto este elaborado em'parceria com Michéle Bauman da Universidade do Luxemburgo

e de Manuel Antunes daCunha da Universidade Católica Portuguesa'

|?Pers em congressos nacionais e internacionais a respeito dos ciganos tais como o deSilva e Gomes (2013), deixando agora de parre os reratiios "";ñid;; africanos.
a Embora certas ideias e práticas racistas sejam anteriores à modernidade e não circunscri-

tas ao ocidente, o termo raÇ'svtge com ã época das Luzes e o termo racismo entre a I ea II guerra mundial, sendo introduzido no bicionário Larousse em 1932. O racismo é
considerado basicamente um fenómeno modemo coincidente ;;; ; p;;;.rso de coloni_
zação e,.como conjuntode ideias edoutrinas, liga-se amiúde à ideiaie naçao e emerge
nos finais do século XVIII, nomeadamente nuirunçu. nu al.-unlruicl. e..n¿t is9î
[ilvtor\a 1998:19-20\..Porém, o racismo terá a sua éxpressão de força à¿^i-u no maior
norocausto ou mortrcinlo contemporâneo - o de cerca de 6 milhões de judeus, ciganos eoutras minorias étnicas -.perpetrado em preno coração da Europa ä:ta c¡îitiZada e,,alegadamente, em nome.dã sùperior raça ariana. A ieemergênciä ¿os fenómenos deracismo nas últimas décadas, nomeadameîte em relação à ehi; ;g;;É reconhecida emrelatórios da comissão Eurg_lgla (EC 2004), de novo reconhecido ño Èspeciat Barómetro
:_"î-l D:::limìnaçao na únião Europeia (EC 2007). No .ntunto, q-uäùo tançado umlnquerlto pelo sos Racismo e enviado aos Municípios, grande parte das respostás destesquanto ao relacionamento entre instituições municipaié ã ciganôs, além de não consulta-
::T -ur:oTunidades 

ciganas, referiam laconicamenie que "ãão há problàmas" ou há um-bom relaclonamento' (cruz 2001:.45 ss), o qual, peloJexemplo, eitudados, mais repre_
senta indiferença, alheamento ou simplel desõonÍrecimento.
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para além do lado estrutural, relevam os aspectos organizativos e interaccionais,

na medida em que o'são 
QS diferentes formas de interacção entre os indivíduos

que os levam, frequentemente, a 'construir' subjeclivamente certas diferenças e

ästas poderão ganhar formas 'objectivas"' (Feneira et al. 1995:326). Um dos

objecfivos inerentes a este projecto consiste justamente em conhecer as

implicações concretas não só de processos de alheamento, distanciamento e

segregação, como de relações de proximidade fisica mas marcadas pela tensão e

conflitos, ora latentes, ora manifestos. Se, por um lado, as percepções, represen-

tações e atitudes dos grupos são estruturalmente condicionadas pela posição

social e pelo contexto socio-económico e político, elas são também construções

que eles próprios fazem do que eles são e do que são os outros, da sua própria

identidadè e da dos outros, construções estas que podem ser caracterizadas como

representações,8 discursos, estereótipos ou imagens.e' 
As representações sociais dos grupos maioritários são construídas na base

de estereótipos ou crenças arraigadas e transmitidas no processo de socializa-

ção em torno da oÍaça', da etnicidade ou da nação, entendida esta como o

factores responsáveis dos diferentes comportamentos e qualidades humanas;
(iii) algumas teorias (socio)psicológicas que explicam o preconceito racial e
os comportamentos autoritários respectivamente pelo lado emocional inerente
a certas predisposições psíquicas (cf. Dollard 1937) ou como resultantes de
repressões e frustrações no processo de socializaçã,o (cf. Adorno et at. 1950);
(iu) algumas teorias sociológicas, fortemente diferencìadas entre si. nnquaníó
certas teorias conseryadoras apelam a conceitos orgânicos de ,vinculos pri_
mordiais', constitutivos de determinada pertençu éttti.u ou cultural (cf. in
Geertz 1963), as concepções liberais, orientando-se em função da discrimina-
ção nas relações face a face, vêem o racismo resultante da insuficiente ade-
quação jurídico-política. por outro lado, enquanto (neo)weberianos tendem a
explicar o racismo na base de relações assimétricas'de poder e/ou estratifica-
ção social (Rex 1988, Memmi 1993), outros de orientaçãã marxista e socialista
(cox 1970, Miles 1986, Balibar e wallerstein r9g8, úallerstein 2000) enqua-
dram o racismo com base nas rerações de produção e dominação capitalisìas,
ainda que, segundo os últimos, articuláveis com etnia.

Na esteira de Bader (2009), diríamos que, se estas últimas apresentam
maior consistência, elas são ainda insuficientes na medida em que não avan-
çam conceitos específicos nem dão conta de contextor qu" p"rrnitam compre-
ender e explicar os fenómenos racistas, a saber, o etnoðentiismo, o (auto)fe-
chamento de grupo e o diferenciado grau de controlo de recursos entre os
diferentes grupos étnicos. A compreensão e a explicação dos fenómenos de
discriminação e racismo pressupõem a articul uÇao ae conceitos nucleares
como etnia e situação de classe,6 uma vez qur quriqu"r um deles por si só não
explica as tensões e conflitos interétnicos e intråétnicos.

No quotidiano os indivíduos, ao mesmo tempo que são condicionados por
constrangimentos de vária ordem, resultantes de proiessos de socializaçao (o
habitus na sua componente mediadora a que se refere Bourd ieu 1979), saó tam-
bém agentes criadores com capacidade dJreflexão sobre si e sobre os outros no
quadro das respectivas interacções. procurar uma explicação das relações inte-
rétnicas implica articular a abordagem estrutural conLa peispectiva acóionalista,
a que acresce a dimensão organizacional.T Assim, na ånálise deste fenómeno,

6 Para um desenvolvimento d¿s relações entre etnia e classe, cf. Bonacich (19g0), Balibar ewallertein (1988), Bader(2009) e Silva (2009,2014). Deve-se, p"i¿Ã,..'p.imeira instân_
cia a. weber (1e78) não só a. abordagem àetoâológíca prurar ¿åi;;;; à-"";ilä;#;
explicação causal, como o.destaquJe a articulaçãõ dos diversos factoresnos processos de
dominação e exclusão social, ernque, segundo äste classico, qu"fãr.i 

""r".t.rística 
servepara dominar, discriminar, excluirl "o 1oco, a língua, a retigião, ìtug;; ã" nascimento, aclasse social, o domicílio e que podem bastar"para hatñr lugarî exctusad'flveber

1978:342).
7 Não sendo possível referir e expôr os inúmeros autores, clássicos e actuais, que se

debruçaram sobre estrutura e acçã^o, constrangimentos e estratégias, remetemos para uma
breve síntese (Silva 1998:69 ss).

8 Cf. a este respeito, entre outros, Bader (1991), Cabecinhas e Amâncio (1999) e Silva

(2009,2012). Tãl será mais visível nas relações interétnicas, sobretudo de vizinhança, em

ùairros ,oóiuit co.no o de Santa Tecla em Braga e sobretudo o de Atouguia em

Guimarães. Ainda que sucintamente, irnporta definir conceitos amiúde utilizados como

representação social, estereótipo, preconceito, estigma, que provêm dedistintas tradições

teåricas e'discipliíares e nènhúm deles deixa de envolver sentidos diferenciados.

iepresentação social designa "sistema de valores, ideias e práticas com uma dupla

função: primeiro, estabeleier uma ordem que permite aos indivíduos orientar-se no

-un¿o e controlâ-lo; e, segundo, facilitar a comunicação entre os membros de uma

coÃunida¿e, fomecendo-lhe"s um código para nomear e classificar os vários aspectos do

seu mundo e da sua história individual e de grupo" (Moscovici 1989; cf. igualmente Vala

1993, Cortesão et al.2005). Mas o conceito na teoria sociológica possui diferente peso

.onío.-" a tradição sociológica: factos sociais constituintes e determinantes da realidade

.o"iul nu tradição durkheimiãna, produtos ou elementos derivados das condições materiais

de existência ia perspectiva marxista, concepção ou mundividência (Weltanschauwung) na

abordagem weberiana, a qual é significativa e.correlacionada com a base material mas

não eníendida como simples refleio da referida base material à boa maneira marxista

tradicional ou vulgar (cf. Silva 2012:138).

e Estereótipo remete para uma percepção que basicamente faz de qualquer. membro

individuál do grupo ô portador das características desse mesmo grupo' que é visto como

um todo homãgéneo (Garcia-Marques 1999, Billig 1988:449ss, Stangor 1996'. 628-633'

Cabecinhas zoù). Ora, esta situaçào articula-se còm a existência de atitudes e ideias

negativas dos membros de um grupo sobre outro que o termo preconceito pro-cura

ã.ñãtut (Allport 1954) e é parte ðe processos estigmatização, como referiram Goffman

ilétaj .b..:ker (Doí), qu. no caso em estudo atingem,a minoria - os.ciganos- Jahoda

itssslq), considèrando ós estereótipos ora resultantes de clivagens socio-económicas e

òulturaií-ora constitutivos de reprêsentações e formas discursivas, prefere utilizar o
conceito de imagens na medida èm que não só abarca as percepções e representações

como os sentiñentos, os testemunhos e as emoções que estrutgram as relações

intergrupais, tal como ocorre em vários dos contextos analisados'
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zada(s)) e, por outro lado, em confronto com ela(s), apreendida(s) num siste-

ma de representações de carácter ideológico (Oliveira 1976 5 ss), ideia esta

expressa Por Touraine (1995: 34):

,.É nesta complementaridade e nesta oscilação entre o racismo do pró-

prio, que recorre a uma definição cultural do outro, e o racismo.do

outro, que implica uma definição cultural de si mesmo, que reside a

dinâmica do racismo".

Se bem que a explicação do racismo não possa definir-se e menos ainda

explicar-se exclusivamente com base numa abordagem de interactividade pela

caiegorizaçáo recíproca um do outro, é evidente que, oomo vimos, este é um

dos importantes níveis de análise que coadjuva à sua eclosão ou manifestação,

como também à resistência contra tais práticas.

3. Etnicidade e acção Política

Contrariamente a diversos países europeus, a etnicidade raramente tem

sido encarada como um problema social e político em Portugal (Machado

1992: 123-136), ainda considerado por alguns analistas sociais, entre os quais

Breton (1983: 119), como um Estado-nação mono-étnico e homogéneo.

Machado (1992:124 ss) afirma que esta situação se deve à existência de

continuidades e de fracos contrastes sócio-culturais entre as minorias e a

maioria, a que acresce a incipiente politização da questão étnica em Portugal.

Ou seja, as minorias étnicas existentes em Portugal, além de numericamente

inferiores às de outros países europeus e revelarem uma fraca concentração

residencial, não só partilham a vulnerabilidade de outras categotias sociais

desprivilegiadasl0, como denotam um movimento associativo recente e frágil,

,"não up.-ttas apoiado por partidos políticos de esquerda, minoritários no

contexto nacional.
Segundo Bader (1991, 1993), para que um movimento ou mobilização

étnica se torne eftcaz, importa ter presente, entre outras precondições, as

seguintes consideradas nucelares: (i) que os respectivos actores da etnia

conjunto de práticas culturais e modos de entender o mundo que distinguem
uma dada comunidade das restantes, não raro de modo imagináiio (cf. Aãder_
son 1991). os membros dos grupos étnicos minoritários vêern-se a ii próprios
como culturalmente diferentes e encontram-se, em regra, em posições-de 

^forte

desvantagem em relação a outros grupos sociais no qr" .onr.me ao acesso a
diversas oportunidades de vida, sendo notório o,,acesso desigual aos lugares
diferenciados do mercado de trabarho e qo sistemo pro*olional,, (Giãdens
2000:338), tese de resto já anteriormente sustentada pór weber (r978j no con-
ceito de fechamento social (social closure) e desenvolvido por diversos auto_
res tais como Parkin (1979), Rex (1988), Bader e Benschop (rsaa¡. para Bader
(2009) é a acumulação de factores de desvantagem, por-um lado, nomeada-
mente de etnia oprimida e 'subclasse' social deiprivilegiada e, por outro, de
determinada assertividade na sua cultura identitária 

"o-ã, ..r, hábito. e ésti-
los de vida específicos que potencia estratégias, geralmente defensivas, face à
discriminação de que são alvo, mantendo um certo sentido de solidariedade de
qrupo e autopercepcionando-se como pessoas "à pafte,, em relação à maioria.
P-or regra geral, segundo Giddens (2000:260),"a experiência de serem objecto
de preconceito e discriminação amprifica normalmente sentimentos de leal-
dqde e ínteresses comuns". Habitam um espaço físico e social relativamente
isolado da sociedade envolvente, tendendo a concentrar-se em subúrbios e
periferias das cidades. Denotam práticas endogâmicas, realizando casamentos
no seio do próprio grupo' como um mecanismo de defesa do endogrupo por
oposição ao exogrupo, como forma de preservação da sua identidadð 

"uttrìd.A este propósito, Breton (r9g3: 55) suslenta que,,o inconsciente individuol é
um produto, îlma manifestação do inconsciente colecrivo,,. De acordo com o
mesmo autor, os membros de uma etnia aperfeiçoam a sua visão do mundo
através do filtro da cultura étnica, o que orþinaria a formação de uma espécie
de 'personalidade-base', em termos de Lintón Og52), ou ,"¡u, um conjunìo de
percepções, de sentimentos e de valores comuns ao grupo.

os processos de categorização, (des)classifi.uçãoi expansão de estereó-
tipos negativos vem potenciar climas de exclusão e rejeiçao entre o endogrupo
e o exogrupo. Retomando a terminologia de Elias e scotson (rg6g),pooãr-se-
-ia dizerque neste quadro se exacerbam os posicionamentos òntre .estabeleci-
dos' e 'forâneos' (outsiders): enquanto a maioria designada por ,estabeleci-
dos' são-no mais do ponto de vista socio-étnico e, eveãtualmànte, mais polí-
tico que socio-económico - dadas as consideraváis oirerençãr, oporiç0., .
mesmo antagonismos económicos e sociais no seu seio -, os membros da
minoria cigana, vista como conjunto de 'outsiders' mais nâ, ,"pr"r.ntações
sociais e institucionais que do ponto de vista jurídico, são colocados à distân_
cia ou mesmo rejeitados e excluídos.

As relações interétnicas fomecem-nos um código de categorias destinado
a orientar o desenvolvimento das relações sociais,*sendo estã um código de
contraste, na medida em que a identidade étnica se afirma, por um lado,
'onegando" a(s) outra(s) identidade(s) (etnocentricamente por ela visuali-

r0 No entanto, em relação à minoria cigana, Machado (1992) reconhece,- diferentemente

dos imigrantes africanos, estamos perante uma situação de etnicidade.forte com outras

especif,õidades espaciais, demográficas, culturais e de modos de vida. As categorias

sociais mais vulnèráveis à pobieza em Portugal são, por ordem decrescente: idosos

pensionistas; agricultores debaixos rendimentos; assalariados de baixo nível de remune-

iação; trabaÍhaãores precários e da economia informal; minorias étnicas; desemprega-

dos; e jovens de baixa escolaridade e qualificações à procura de_primeiro emprego

(Almeida et al. Igg2.. 71). Tal como referem Cabecinhas e Amâncio (1999), a vulnerabi-

ii¿u¿. ¿ função da poriçao social e do contexto, aplicável em termo_s de classe, de

género e de etnia. So'bre ó nível relativamente elevado de homogeneidade etno-cultural-

-nacional até aos anos 70, cf. H. Martins (1998:101 ss).
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dominada sejam, de facto, vítimas de processos de exploração e/ou dominação
em estruturas e contextos específicos por parte de instituições e grupos
dominantes; (ii) que se verifiquem assimetrias, desequilíbrios e injustiças no
acesso e no controlo de recursos e recompensas e que ora os grupos
minoritários ora os grupos dominantes sejam percebidos respectivamente ora
como 'oameaçadores" e "usurpadores" de "direitos" e',privilégios', da maioria
ora como violadores de direitos básicos de subsistência e segurança mínima
para a minoria; (iii) que o grupo étnico dominado possua uma identidade
própria e partilhe costumes, hábitos e estilos de vida específicos e diferentes
dos da maioria; (iv) que os respectivos grupos étnicos - dominante e
dominado -, assentes nas respectivas identidades e interesses específicos,
detenham ideologias e/ou utopias específicas; (v) que a(s) classe(s)/grupos
social(is), enquanto tal, detenha(m) interesses objectivos (materiais, legais e
simbólicos) próprios, percebidos pelos próprios e perceptíveis aos dèmais
através de hábitos e estilos de vida, aspectos culturais, símbolos, rituais e
valores; (vl) que uns e outros, sendo reais grupos de conflito, consigam, não
obstante as suas diferenças internas de interesses e narrativas discursivas,
organizar-se em plataformas comuns e mobilizar recursos intemos e externos
para negociar e/ou fazer face em caso de confronto; (vii) que as respectivas
classes/grupos/movimentos sociais sob dominação articulem objictivos,
estratégias e tácticas paraa acção, não só libertando-se das normas cognitivas e
narrativas ideológicas de naturalização das formas de exploração ou dominação
como concebendo utopias em torno da emancipação social; (viii) que as
classes/movimentos sob dominação consigam um grau assinalável de
associação e organização social e política, assim como concertação entre
líderes e organizações; (z"r) que nos conflitos, nas negociações e na acção
colectiva sejam mobilizados recursos de poder disponíveis, quer internos
(cultura, habitus, identidade, organização, liderança) quer extemos (aliados,
instituições e órgãos estatais, princípios jurídicos e políticos); (x) que sejam
tidas em conta na estratégia as oportunidades de acção extema, dé modo a
atrair potenciais aliados, neutralizat terceiros indecisos e responder a contra-
mobilizações dos adversários, seja pela negociação e conciliação, seja pela
p olarização e confronto.

Hoje que o racismo biológico, senão totalmente abandonado, foi relegado
para segundo plano não só por ser cientificamente indefensável como politica-
mente dificil de penetrar na opinião pública, ressurge uma outra forma de racis-
mo - o cultural -, tal como o têm apontado diversos autores (cf. Bader 19g5,
Balibar & wallerstein 1988, Miles 1994, wieviorka 1992, Silva e pinto 2004,
Silva 2006, 2014). A subtileza do "neo-racismo" não só professa, segundo cunha
(2000), a distanciação e utjliza uma linguagem (pseudo) 'etnológica', como
também invoca sofisticadamente o direito à identidade própria e à especificidade
cultural dos grupos racizados, de modo a concluir que, embora 'pìeze' outras
culturas da mesma forma que a sua própri a, tal não invalida comportamentos
discriminatórios quando essa cultura outra supostamente oameaça' a sua. ou
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seja, a fim de não prejudicar o interesse nacional nem ferir a própria cultura

nacional, as características culturais das minorias étnicas ora são selectivamente

desclassificadas como indesejáveis ou simplesmente rejeitadas, implicando o

seu afastamento e, eventualmente, expulsão do todo nacional.

Seabra (lgg4) salienta que a própria tensão vivida pelas minorias étnicas

entre integração e exclusão enceffa contradições que reflectem as da própria

comunidade autóctone, pois esta deseja a integração daquelas, mas simulta-

neamente reage, subalternizando-as nos Seus modos de vida e cultura e confi-

nando-as, por exemplo, à ocupação de determinado espaço.11

Como diz Wieviorka (1993), as relações entre maiorias autóctones e

minorias étnicas lançam importantes desafios à democracia e exigem' como

refere Pierré-Caps (1995), uma nova gestão política, :umavez que determina-

das situações históricas e actuais têm demonstrado que a identidade étnica tem

constituído uma fonte de clivagem social tão ou mais importante como a per-

tença de classe, como já o sustentara Weber (197S) e, ultimamente, outros

autores como Glazer e Moynihan (1975), Rex (1988), beneficiando as filiações

étnicas da"particularidade adicional de ja possuírem o sentimento deforma-

rem um todo, que as classes baseadas num aiustamento racional de interesses

só adquirem gradualmenfe" (Rex 1988:27).
ó reconhecimento jurídico do direito à diferença em relação às minorias

étnicas embate aparentemente com o princípio da igualdade de tratamento de

todos os cidadãos do Estado. Porém, este objectivo só se poderá alcançar, em

diversas situações, se se praticar uma política de discriminação positiva, con-

trariando assim o tradicional modelo político do Estado Nação. Neste sentido,

Pierré-caps (1995: 10) propõe uma outra forma de viver o Estado e a naçáo,

concretizada na ideia de multinação, enquanto sociedade política composta

por diversas comunidades nacionais, mas sob uma vontade comum - partilhar

um destino.
Paratal, há que separar, como propõe Piené-Caps (1995:10), a nação do

Estado, pois um certo nacionalismot', ao reclamar uma unidade política

territorial etnicamente homogénea, só poderá tornar-se exequível a expensas

ll Esta é a conciusão que se retira da maior parte das respostas dadas pelas Câmaras Munici-
pais ao inquérito enviado pelo SOS-Raciimo, o que é resumido por Ana Cruz (2001:46):
t'os ciganos constituem uma comunidade que apenas será aceite quando alterarem o seu

próprio modo de vida, a sua cultura, ßto^é, quàndo deixem de ser cigano.s. Isto significa
'tornarem-se 

iguais à maioria e consequentemente serem assimilados por ela".
12 Com refere Gellner (1993:11), "o nacionalismo é, essencialmente, um princípio político

que defende que a ùnidade'nacional e a unidade política devem corresponder uma à
outra". Trata-se por certo de um nacionalismo etnocêntrico,.sobre o qual se têm debru-

çàdo vários autoies entre os quais Sobral (2003) e J.P. Cabral (1998). Embora estasej.a a

ðoncepção predominante de nacionalismo, existem outras que não implicam a assimila-

çaolrejélçaó do Outro (por exemplo, os movimentos de libertação nacionais), pelo que o

naciorìalismo e novas'iormas dè nacionalismo não se prolongam necessariamente em

racismo (Bader 1985, Balibar 1995, Sobral 2014).
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da assimilação, da expulsão ou da matança dos não-nacionais ou nacionais
minoritários como o têm sido os ciganos. Mas o autor vai mais longe, con-
cluindo que um Estado plurinacional reclama uma democracia renovada,
sugerindo que esta poderia ser encamada pela o'democracia associativa" (pier-
ré-caps 1995: 348 ss.), onde através da partilha do poder político seria possí-
vel integrar a multinação numa estrutura estatal estável.

Porém, esta situação implica, além da reconsideração do conceito de
etnia, a interpelação de certas atitudes negativas sobre as etnias minoritârias,
nomeadamente a exclusão e a condescendência, como ocorre também com a
minoria cigana. Excluir da sociedade o "desviante" da normalidade, quer atra-
vés da rejeição (v.g. recusa do seu reconhecimento, políticas de assimilação
forçada), quer da eliminação/extermínio, significa que as maiorias dominantes
representam-se e apresentam-se amiúde como senhoras detentoras de "direi-
tos" primeiros face às minorias étnicas. Mais, revelam uma "resistência fan-
tástica" em relação a tudo o que contradiz os seus interesses políticos e ideo-
lógicos estabelecidos e/ou põe em causa a ideia que fazem de si próprias
(Wieviorka 1993:179).

A condescendência é uma atitude menos intolerante e radical que a exclu-
são mas traduz-se, em termos estratégicos de médio-longo prazo,numa perspec-
tiva assimilacionista. Porém, esta é, por excelência, a ideologia dominãnte dos
grupos estabelecidos ("ingroups") que acreditam poder incorporar todos os de
fora("outgroups"),tal como já o haviam avançado Elias e Scotson (1969).

com esta atitude de condescendência paternalista se prendem algumas
variantes do certo interculturalismo que Stoer e Cortesão (1999) denominam
de multiculturalismo benigno, e que poderíamos também designar de inter-
culturalismo táctico que, a curto prazo, visa evitar clivagens e rupturas mas,
estrategicamente e a longo prazo) pretende conseguir a incorporação ou fusão
dessas minorias étnicas na maioria. A interculturalidade só é, de facto, possí-
vel, se 'ocadq uma das culturas aprender a conhecer os seus limites inerenles,
se auto-interprete e dialogue" (Dias et al. 1977:l4l). Daqui se infere a
necessidade e a importância do pensamento crítico (Taguieff 1995:30g-344) e
do multiculturalismo crítico ou progressivo (cf. stoer e cortezão 1ggg, A.
Almeida, 1996, Santos 2000, Silva 2002).

Não basta, por isso, proclamar princípios universalistas o,que não passam
da face iluminada de uma imagem da sociedade de que o racismo é a face
sombria" (Touraine 1995: 42), tal como o demonstra também wachsman (in
Piené-caps 1995: 228), ao concluir que o discurso intemacional dos direitos
do Homem traduz tão só a concepção do universal elaborada pelo ocidente
numa "contemplação narcísica de si", designadamente quando se verificam
discrepâncias entre discursos e as práticas. Como poderão as minorias étnicas
encontrar o seu lugar no sistema ocidental que, pretendendo-se universalizan-
te, é produzido pela razão ocidental que, a par de raizes e expressões emanci-
patórias, tem-se carccterizado predominantemente por formas de exploração e
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dominação sobre classes subalternas e minorias étnicas? Ou não será que a

razão ocidental hegemónica, porque se alimenta do poderio económico e polí-

tico, se permite arrogar um pretenso universalismo 'orac.ional"?

Rei ltelS: 233-300) considera que "o pensamento político europeu só difi-

cilmente ainda admite a ideia de uma sociedade realmente pluricultural" (Rex

1995:297),pois esta sociedade não só exige que haja uma única cultura política

de direitos iguais para o domínio público, como também reclama o livre curso

da tolerância e do reconhecimento da língua, religiões, costumes familiares e

culturas das rninorias no domínio privado, concluindo que a União Europeia,

não cumprindo estas exigências, conhecerá cadavezmais racismol3'

Países assentes nos princípios do Estado de Direito têm desenvolvido

alguns mecanismos contra o racismo flagrante, frontal e agressivo. Contudo,

têm surgido, nas últimas décadas, tendências de racismo subtil, o qual, segun-

do recentes investigações na área da sociologia e psicologia social e cognitiva,

é, deste ponto de vista, relativista, não se tratando "de Ltm processo consciente

com o objectivo de se apresentar aos outros dissimulando os próprios pre-

conceitos, mas antes de um comportamento prudente que parece servir

sobretudo a necessidade de se proteger contra a tomada de consciência das

próprias convicções racistas" (Pettigrew e Meeftens 1995: 127).

cortesão e Pinto (1995), vasconcelos (1998), Silva e Pinto (200a), Bastos e

Mendes (2012) e Mendes e Magano (2013) consideram que em Portugal se têm

registado, nos últimos tempos, fotmas cadavez mais explícitas de exclusão em

relação aos ciganos, mercê, entre outros aspectos, da recente evolução da malha

social e económica e das características que revestem a identidade e as novas

condições de vida ciganas. Perante a diminuição do peso do comércio ambu-

lante, a multiplicação das grandes superficies comerciais, as exigências consu-

mistas e a ptoliferação de indústrias substitutivas de ceftos produtos artesanais, a

minoria étnica cigana,tradicionalmente dedicada a tais actividades, tem vindo a

sedentarizar-se e até mesmo a abrir as suas próprias lojas fixas, o que transforma

consideravelmente os hábitos seculares destas comunidades.

Esta evolução tem, porém, também outros efeitos: dada a precarização

sócio-económica de alguns elementos desta etnia, estes são "atirados" para

actividades marginais, nomeadamente para o tráfîco de droga. Se há processos

que evidenciam alguns casos de envolvimento no tráfico de droga no seio da

13 Rex (lOlS) salienta as desigualdades cívicas e sociais que resultarão duma Europa

Unida e que "separarão os cidadãos da Comunidade Económica Europeia que gozarão

do direito de livie circulação, os imigrantes na mesma Comunidade que não benef,rcia-

rão desse direito, os imigiantes brancos vindos do Leste, os imigrantes originários do

Terceiro Mundo e um grãnde número de indivíduos em situação irregular e de refugia-

dos,' (Rex t995:295). Èoje, porém, a situação alterou-se na medida em que algumas das

referiàas restrições temporårias foram eliminadas, não obstante a reemergência de

governos a exigirem a reintrodução dessas restrições.
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comunidade cigana, os seus protagonistas não deverão furtar-se às malhas da
justiçara. Já será todavia improcedente e ilegítimo, a patl.ir da constatação de
certos casos, inferir ou justificar comportamentos discriminatórios contra toda
a comunidade cigana.

A acentuação dos estereótipos negativos sobre a comunidade cigana
exprime e reflecte a exclusão/rejeição da mesma por parte da maioria. Se, por
um lado, tais atitudes incitam os ciganos a reforçar a sua identidade, refugian-
do-se nela para alimentar um sentimento de perlença e coesão de grupo e para
garantir a sua reprodução socialrs, tal reforço identitário acentua, por sua vez,
a exclusão a que são sujeitos, funcionando estes mecanismos num sentido cir-
cular (Pinto 1995: 37 -51).

os ciganos, aparentando assumir o retrato que deles fazem os "civiliza-
dos", utilizam-no como estratégia adaptativa para sobreviver perante o etno-
centrismo institucional, de resto também presente em determinadas classes e
grupos sociais autóctones. A pertença étnica, reivindicada ou atribuída, só
existe e será inteligível na condição de serem pressupostos ceftos pré-requi-
sitos, como vimos. ou seja, as relações interétnicas fornecem-nos um código
de categorias destinado a orientar o desenvolvimento das relações sociais,
sendo este um código de delimitação e de contraste, na medida em que a
identidade étnica se afrrma, por um lado, "negando" a(s) outra(s) identidaàe(s)
e, por outro lado, em confronto com ela(s), apreendida(s) num sistema de
representações de carácter ideológico (cf. Barth 1980, oliveira 1976: 5 ss).

Já Liégeois (19s9) considerara que, para os ciganos, é mais fácil confor-
mar-se às expectativas dos outros do que lutar contra elas, resultando daqui
comportamentos aparentemente coincidentes com os desejos das imagens
manipuladas, facto este corroborado por Heredia (lgi4), que aponta à comu-
nidade cigana (da qual faz parte) "a falta de espírito de luta e rebelião contra
as estruturas criadas, em parte, por nós próprios, e impostas, por oulro lado,
pelo egoísmo de uma sociedade" (Heredia 1974: 39), uma explicação algo
moralizante, que importaria mais remeter não só para factores internos à
comunidade, mas também a factores económicos e políticos na fabricação do
consentimento, parafraseando Burawoy (1979). Tendo presente o modelo qua-
drimodal de Berry (19s0) em torno da integração-assimilação-separação-
-marginalização como altemativas do fenómeno multilinear da aculturação ou
do modelo de intervenção em tomo da dualidade integração-assimilação,
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segregação positiva-segregação negativa de Trimmer (2012:23 ss), estaríamos

p.iunì" umá adaptação instrumental ou acomodatícia, a fim de salvaguardar a

iua subsistência e autodefesa de grupo'16

Se tem predominado a ausência de acção rebelde, por parte dos ciganos,

perante u. .oii.dud"s dominantes onde se integram, tão pouco grosso modo se

verificou, de facto, até aos nossos dias a assimilação política e cultural dos ciga-

nos, revelando estes a sua capacidade de resistência, endurance e sobrevivência.

Esta assentaria, segundo E.Costa (1993: 167 ss), em três aspectos fundamentais:

um arreigado nomadismo, uma marginalidade social e uma fragilidade finan-

ceira e cultural, por parte dos ciganos, características estas que contribuíram,

igualmente, para arelàtiva tolerância ou até indiferença no passado, por parle da

Iãquisição, para com esta minoria. Por um lado, o Santo Oficio sempre reselvou

u ruu 
"ól"tu 

para pessoas social e politicamente mais destacadas que não os sim-

ples e "despìezétieis" ciganos e, por outro lado, estes careciam de uma religião

própria e viviam numa absoluta miséria, sendo que a sua integração nunca este-

ve,ãe facto, nos planos do Estado português (Coelho 1995).

Hoje, porém, a corrente dominante em totno desta questão caminha jus-

tamente no sentido de chamada inclusão social das minorias étnicas nomea-

damente dos ciganos, pretendendo, num segundo momento, integrá-los nos

parâmetros políticos vigentes e, em última instância, assimilá-los nas culturas

ãominantes. Tais polítiõas, supostamente mais humanistas e democráticas do

que a exclusão où reclusão sociais, para além de não produzirem tão rapi-

damente os efeitos desejados, são contudo confrontadas com princípios duma

multiculturalidade críliõa que pressupõe o respeito pela respectiva identidade

étnícae pelo reconhecimento dum espaço de afirmação política próprio.

até às décadas de 80 e 90 do século XX quer as teorias neoliberais da

modemização, quer as teorias marxistas assumiam que as conflitualidades em

base rácica ou êtni"u ou diluir-se-iam e tomar-se-iam simples resquícios pré-

-modernos na transição das "variáveis-padrão" das comunidades tradicionais

14 Tal não significa embandeirar com as cegas abordagens repressivas sobre o consumo da
droga, com seus efeitos sociais desastrosos como encarceramento em massa e corrosão ex-
trema do Estado, tal como ocone no México. Importaria ter presente algumas mudanças de
pwadtgma, por exemplo, no Uruguai e em certos Estados dos Estados Uñidos da América.

15 wieviorka (1993: 181 ss.) reconhece aqui a etnicidade na sua plenitude: em nome da sua
identidade particular, da respectiva experiência ou da necesìidade de assegurar a sua
sobrevivência em épocas particularmente difíceis, um grupo étnico é capazTe apelar à
sua memória para "pressionar" a história.

ró Cf., a este respeito, também Mendes (1998, 2013) e Montenegro (2012:7.1 ss) relativamente

à ténsão entre faciores de conservação e de mudanç¿, o que' segundo D Lopes (2013)'

p.ouo.áriu situações de desorientaçáo ("derivas") O ryodelo sociopsicológico de Betry

iiõaol, r.. o explicitar, inspirou-sé nas premissas funcionalistas, considerando, de modo

;;;rtiä; ;;-" pisitivaí a integração e'a assimilação e como neg-ativas as formas de

rèpuruçâo--u.ginalização,se* ðuidar de-distinguir formas de separação negativa-de outras

foimas de sepãração posítiva, como o faz Tri-mmer Qgtz¡,* -relação. 
ao fenómeno da

seg¡egação. Conuo.uitdo Hútnik, este modelo quadrimodal I {mb-ém gro.ss2.modo

i.frfi.ãaä por A. pereira e Rebelo (2013): aculturação-as.similação-marginalização-
-ãi5o.iuçat, a fim de analisar as autoavalìações e expectativas.dos ciganos em relação aos

rËu. p.o..t.ôt de realojamento. Po¡ sua vez, San Romrín (2012) equaciona o problema em

io.no'do binómio intõgração social, enquanto interdependência no sistema social em

tetmos de direitos, ,"!sui matginuiituçào ou exclusáo social, enquanto ausência de

inteidependência, ó que, sendo ielevantê, não disseca as oposições e contradições das

várias ðhsses e óategðriás sociais nomeadamente étnicas no referido sistema interdepen-

dente. Para maior de;envolvimento e crítica ao modelo de Berry, cf. Silva (2008).
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outros em contexto urbano nomeadamente em Braga (Picoto, S. Gregório,

iánte Pedrinha), em freguesias urbanas de Barcelos (Arcozelo, Barcelos) e

ur*¿or.r (Barcelinhos) e, em contexto rural, Barqueiros, quer, por fim, em

L¡rror sociais como o de Santa Tecla em Braga e, de modo mais aprofun-

dado, no bairro da Atouguia em Guimarães.

para as da sociedade modema na linguagem liberal e estrutural-funcionalista (cf.
Parsons 1988) ou de "sobrevivências pré-capitalistas" na tradicional terminolo-
gia marxista (cf., a este respeito, Godelier 1973). Mais, durante o chamado
socialismo real nos países de Leste, as minorias nacionais e/ou étnicas ou .não
existiam' enquanto tal ou não constituíam problema de relevo, sendo quando
muito questões sociais secundárias a resolver-se no próprio processo dâ nova
sociedade e do 'homem novo' socialista, sofrendo éntritantã essas minorias,
como referem van Baar (2011) e Reyniers (2013 14), uma política assimilacio-
nista. Por suavez, nas diversas formas de transição para o cåpitalismo não só no
Leste como no ocidente, tais minorias acabaram tãmbém for sofrer de modo
intenso nos seus direitos em termos de emprego e habitaçãq segurança social e
educação, Neste quadro não só os conceitos como o confron-to da realidade
social e política nos têm mostrado a actualidade e a pertinência do debate em
torno dos conflitos interétnicos e das manifestações dé racismo e xenofobia em
vários quadrantes sociais e geo-políticos. por isso, uma das formas de desigual-
dade social mais relevantes, numa perspectiva já diacrónica já sincrónicu e a
aduzida ou alegada em base rírcica e/ou étnica, de cujas expiessões mais rele-
li{tes sobre os ciganos faremos uma breve retrospectiva erndiversos contextos
históricos no próximo capítulo.1i

Partindo das questões acima assinaradas, descemos ao terreno nomeada-
mente a diversas comunidades envolventes de comunidades ciganas e às pró-
prias comunidades ciganas no distrito de Braga para testar atã que ponto as
conclusões de outros estudos a nível nomeadamente internacionaf se ieprodu-
zem a nível local e distrital/regional e quais os seus contornos. procuramos
cruzar a abordagem qualitativa com outros dados de tipo quantitativo obtidos
por inquérito e com base nalguma pesquisa documentai. cómo ponto de parti-
da recusamos qualquer abordagem de ordem ontológica ou psiôo-moral tradi-
cional que, em vez de compreender e explicar o feiomenó racista de modo
relacional e afticulado a nível sócio-estrutural, organizativo e interactivo,
pressupõe a existênoia de indivíduos isolados com determinados atributos,
nomeadamente o de ser racista.

No que diz respeito às comunidades ciganas presentes em acampamentos
ou em bainos sociais dalguns concelhos do distrito, foram feitos estùdos con-
cretos específicos que deram conta do interrelacionamento entre tais comuni-
dades e a maioria autóctone não cigana: um em meio mais predominante-
mente rural - o caso de oleiros e freguesias circunvizinhas dì vila verde,

l7 Salvo-alguns casos excepcionais de minorias étnicas que, nalguns contextos, consegui-
ram algumas vantagens.comparativas (udeus, indianisj, a ñaior parte das minorias
étnicas nomeadamente ciganas_têm sido, em regra, oprimídas e, não raro, rejeitadas pàr
grupos étnicos dominantes. Nos países ditos iociaiistas os ciganos não tinham nem
língua nem história e, como tal, nãò eram especifìcados na lei, sJndo a; questão cigana,,
reintegrada, em termos sociais e não étnicos, como parte integrante darespectiva nãção.

l8 O contributo parcelar de F. B. Ribeiro na equipa situou-se nomeadamente ao nível da

metodologia. Às expressões método e técnica sáo, por vezes, utilizadas de forma indis-

tinta, patãnteando á dificuldade, como reconhece Grawitz (1996: 318), de traçar uma

fronteira. Se é cerlo que estão estreitamente interrelacionados, eles fazem referên-

cia a aspectos diferenciados da investigação no terreno. Assim, importa, de uma forma

4. O percurso metódico-técnico da pesquisa

Do ponto de vista método-técnico foram utilizadas e desenvolvidas técni-

cas de pésquisa específicas das ciências sociais, procurando que o processo de

ãUp*åçao sociológica fosse realizado de forma controlada e sistematizada.

Porém, o avanço deste processo só foi possível através da assunção da centra-

lidade doutra componente nuclear daprâtica científica: a teoria, entendida esta

como conjunto de conceitos e pressupostos que nos orientam na observação,

na compreensão e na explicação da realidade social. Por outras palavras, a

teoria é uma espécie de caleidoscópio através de cujas lentes se pode o'ver" a

realidade. Entre esta e o trabalho de campo estabelecem-se interacções mu-

tuamente profícuas. Se, por um lado, rejeitamos a dominante empiricista na

estratégia-da grounded theory proposta por Glaser e Strauss (1967) - a alegada

construção dã teoria a partir de dados sistematicamente obtidos na investiga-

ção empírica, assim como o seu consequente corolário de entender a teoria

óomo simples resultado, quase espontâneo, da pesquisa empírica -, Por outro,

assumimoì que não é possível, nomeadamente em torno das questões étnicas,

o avanço teórico r"- ò realimento indispensável e incontornável dos estudos

empírióos. E este estudo visou dar um contributo nesse sentido, nomeada-

mente em Porhrgal, onde, pelo menos até à sua implementação, escasseavam

estudos sobre as comunidades ciganas em termos de condições de vida objec-

tiva, dos seus modos de vida, relações interfamilares e intrafamiliares, suas

crenças e rituais, percepções, representações e atitudes face à maioria não

cigana (os paios) e as instituições envolventes.- 
Assumindo à partida a relevância fulcral do estado da afte e das discussões

teóricas em torno dos tópicos e dos conceitos acima mencionados, adoptamos

uma flexibilizaçäo metódico-técnica, a qual guiou todo o trabalho de campo' A
fim de estabelecer os métodos e técnicas autllizar tivemos em linha de conta, tal

como refere Portela (1935), os objectivos e os diversos contextos e condições de

realização da investigação,r8 implicando um esforço de 'chegar até às pessoas'

(Ribeiro 2002), neste caso às famílias ciganas, e ganhar a sua confiança.
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Tendo por objecto de análise o estudo das condições de vida, tipos e per-
fis socio-profissionais, bem como as suas representações sociais, a recolha da
informação representou um desafio metódico-técnico complexo, implicando o
cruzamento de vários métodos e técnicas de pesquisa desde a observação e o
trabalho de campo etnográficos, a implementação de entrevistas - umas semi-
-estruturadas a alguns protagonistas locais, outras mais abertas e flexíveis a
diversos moradores *, assim como as histórias de vida, extremamente úteis
para a in^dagação da memória,le a pesquisa documental e o inquérito por ques-
tionério,20 aplicando assim uma estratégia metodológica múltipla21, na esiei.u
do proposto por Silva (1998, 2002a), Sobral (1999), Caria (2002:9), F. B. Ribei-
ro (2010) e Ribeiro et al. (2007). com efeito, neste trabalho focalizado sobre
as comunidades ciganas, para além do recurso ao método histórico-documen-
tal e sobretudo a fontes secundárias relativas à história do povo cigano, recor-
remos a métodos socio-antropológicos assentes (l) na observação directa e
qualitativa e mesmo observação participante em diversos locais de residência
das comunidades ciganas, quer em acampamentos, quer em bairros sociais,
nos seus diversos tempos de trabalho e de festa e diversão; (il) em entrevistas
abertas e/ou semi-estruturadas e (iii) na aplicação de um inquérito por questio-
nário a 142 familias/membros da etnia cigana.

A nível operacional, foi gizada uma estratégia no sentido de manter, na
medida do possível, a permanência de duas a três estagiárias nos habitots da
etnia cigana, de modo a possibilitar-lhes, como foi referido, a observação directa
e, sempre que possível, participante, as quais implicaram "a presença prolon-
gada do investigador nos contextos sociais em esludo e o contacto.directo com

sucinta, distingui-las: (l) o método é uma concepção intelectual que organiza de um
modo concreto a pesquisa, através da utilização de diversas técnicas, permitindo ao
investigador procurar a sua "acomodação intélectual ao objecto"; (ll) ai técnicas são
procedimentos operativos rigorosos, bem definidos, transmissíveis, susceptíveis de
serem aplicados recorrentemente (Grawitz: 1996:317-320). Rematando, as téðnicas são
ferramentas, limitadas em número e comuns à maioria das ciências sociais, disponíveis
para a investigação e organizadas pelo método.

re Adopta-se a expressão história - de uso generalizado na escrita em língua portuguesa
nas ciências sociais - em lugar da expressão narrativa. Porém, é estimulante a iubtil
distinção que Bertaux (1997 6 e32-34) estabelece entre a "história de vida" e a"nanati-
va^(récit) de vida". Segundo ele, esta última expressão é mais adequada, uma vez que se
refere precisamente à nanativa que um determinado actor social pode fazer, qúando
inquirido por um investigador, da sua história de vida nesse momento da sua existència.

20 o inquérito elaborado beneficiou da colaboração doutros membros da equipa, em
parttcular, de Rosa Cabecinhas, psicóloga social no Instituto de Ciências Sociais da
Universidade do Minho.

21 As metodologias múltiplas são cada vez mais utilizadas na investigação antropológica e
sociológica, de forma a responder aos problemas mais diversoi, sobre oJ quãir os
investigadores trabalham (cf., entre outros, orlove 2003, Burgess l99z e Akilu 1995).
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as pessoas e situações" (A.F.Costa 1992:19). Pretendeu-se com isso alcançat a

,onfiunçu dos protagonistas não só para recolher e apreender determinadas

informações sobre acontecimentos e comportamentos, mas também para' em

determinada altura da investigação, ser possível a aplicação do respectivo

inquérito por questionário com a máxima exequibilidade. Procuroll-se, assim'

quã u. relações estabelecidas com os actores sociais observados, em especial

.or or principais infotmantes, não se resumissem a uma mera transferência de

informação ou saber, antes implicando um relacionamento humano afectivo e

socialmente significativo com base na confiança entretanto estabelecida.

Este trabalho de campo no seio das comunidades ciganas, comportando,

com maior ou menor intensidade, a presença assídua e perrnanente de estagiá-

rias,22 como foi acima mencionado, conheceu duas fases distintas: uma

primeira fase de dois a três meses em observação na comunidade, a qual per-

ritiu utnu relativa inserção na mesma e/ou a participação em programas de

ATL e outros projectos socio-culturais (vg. "Entre Margens"), apoio na soli-

cilação, por parte de dalgumas famílias, ao Rendimento Mínimo Garantido

(RMG) ou, posteriormente, ao Rendimento social de Inserção (RSI), de forma

a que as crianças ciganas e os seus pais se fossem habituando à presença des-

tas jovens "intrusas"; uma segunda fase, também de cerca de dois meses, COr-

respondente à aplicação do inquérito por questionário. Se no início esta pre-

sença foi assinalada com alguma estranheza, apreensão ou até receio, a partir

de cefia altura foi possível, nomeadamente por parle dalgumas das estagiárias,

capfar a simpatia e a disponibilidade para colaborar e responder ao inquérito

com um certo à vontade: " Oh menina, isto agora toda a gente vem ca fazer
perguntas, ja estamos habituados!". A observação foi crucial na medida em

que possibilitou o registo de informações etnograficamente relevantes no

';diá.io de campo". A observação permitiu, sem dúvida, a recolha do maior

número de informações, pelo que esta se estendeu a todos os aspectos suscep-

tíveis de ser observados: espaços e locais exteriores e interiores, objectos, pes-

soas e SuaS interacções, seus comportamentos e atitudes, situações, aconteci-

mentos, actividades, entre outros aspectos. Durante o período dos diversos

estágios tivemos a facilidade de acolhimento por parte da Cruz Vermelha,
sendo de realçar o papel da Dr.o L. P. na introdução das estagiárias nalguns

22 A recolha dos dados foi feita, na maior parle dos casos por licenciados e por alunas/os

finalistas de Sociologia, como foi referido em vários locais e durante os tempos defini-
dos no quadro dos eãtágios - de resto pagos como aquisição de serviços pelo Projecto'
O seu nòme vem regisiado como colaboradores/as do projecto, sendo posteriormente

referido o espaço ðocio-espacial em que cada uma delas, sob a orientação do

investigador piinôipat, se moveu e realizou o trabalho de recolha e tratamento de dados,

ainda [ue pârcelaies, em cada local ou comunidade cigana. Parte destes alunos/as

finalistás foram também activistas na Associação "Olho vivo", solidária com as causas

das minorias étnicas, ciganos e imigrantes dos PALOP e do Leste Europeu.
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acampamentos, das assistentes sociais nas respectivas câmaras Municipais e
outras instituições (a Dr.u G. em Barcelos, a Dr.u C. em Braga), o projecto de
Luta contra aPobreza e os responsáveis do Gabinete Técnico em Guimarães,
a Associação sol do Ave - a funcionarem nas respectivas áreas ou bairros
sociais - e sobretudo a Associação olho vivo emBraga. o entrosamento do
trabalho nas diversas actividades em curso, a presença do ATL (Actividades
de Tempos Livres) nalguns locais, o contacto com os adultos e crianças dos
acampamentos ciganos e bairros sociais com ciganos e não ciganos, bem
como a intensa procura de ajuda das respectivas populações no Gabinete
Técnico, nomeadamente em Guimarães e na Associação olho vivo emBraga,
permitiram observar e entrar no mundo dos acampamentos. e dos bairros
sociais, nas associações, nas formas de pensar e sentir de uma população
carenciada, com fortes dificuldades em resolver os seus problemas e sujeita a
vários tipos de exclusões.

o uso deste método revelou-se crucial na análise da matéria-prima não
verbal e daquilo que ela revela: os códigos de comportamentos, os modos de
vida e os traços culturais, a organização espacial dos diferentes grupos. Atra-
vés da observação foi possível a recolha de dados proporcionados de modo
relativamente espontâneo e autêntico. As múltiplas observações apreendidas
nos acampamentos e nos bairros foram registadas nos respectivos diários de
bordo, sendo os comportamentos observados transcritos, em regra, imediata-
mente após a observação.

A presença do investigador/a no terreno não se limitou, porém, à simples
obseruação. A partir do momento em que este/a entra em acção desencadeia-
-se toda uma série de relações sociais e interacções entre o obseryador e os
observados, tornando óbvias e/ou incontornáveis as perguntas, as conversas
informais e até mesmo as entrevistas semi-estruturadás. Neste estudo os alu-
nos/as finalistas de sociologia, enquanto aprendizes e assistentes de investiga-
ção, recorreram não raro a "informantes privilegiados", com quem contacta-
rarn mais intensamente e através dos quais conseguiram alcançar certas infor-
mações de modo mais ou menos camuflado. Do mesmo modo e com o intuito
de recolher o maior número de informações possíveis acerca das práticas e das
representações sociais da minoria cigana no bairro social das Enguardas e de
Santa Tecla em Braga, assim como no de Atouguia em Guimarães, apricou-se
a esta investigação, como referimos, a observação participante e contínua.

colocou-se desde logo a questão da interferência que, neste caso em par-
ticular, não podia passar despercebida. Para além de não pertencermos àquele
contexto social, não só não estávamos familiarizadoslas com ele como tam-
bém não partilhávamos os mesmos costumes e tradições (diferentes regras
sociais de convivência, diferentes maneiras de vestir,23 de falar, entre outros

23 Relativamente à maneira de vestir, procuraram os investigadores/as e, em particular, as
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aspectos). Se, por um lado, estava assegurado um certo distanciamento neces-

sário a este tipo de investigação, por outro tornou-se premente promover a

aproximação e uma certa familiañzaçáo com as pesso.as, enquanto 'objecto'

dè esrudo. As conversas informais, e até mesmo uma relativa participação nas

actividades do quotidiano deste grupo étnico (como, por exemplo, embalar o

bebé, ler uma receita médica ou um panfleto religioso, analisar o boletim

individual de saúde e os papéis referentes a subsídios), surgiram espontanea-

mente, tomando-se a observação participante atécnica privilegiada desta pes-

quisa de terreno, o que contribuiu para caplar a simpatia e a empatia dos

óbservados. O conteúdo destas conversas nem sempre versou sobre a comuni-

dade cigana sob escrutínio. Por vezes de observadores as/os investigadoras/es

passaram a alvo de observação, também recaíndo sobre elas perguntas. Se

ãram mais frequentes nos primeiros contactos, mantiveram-se ao longo de

toda a investigação. Questionavam os investigadores e as estagiárias sobre a

actual ou futura profissão (indagando, por exemplo, até que ponto elas as

poderíam ajudar, nomeadamente sobre a data de recebimento do RGM ou

RSI;, bem como sobre a filiação, naturalidade e residência das entrevistado-

ras. Também gostavam de saber a idade, o estado civil, a situação financeira e

solicitavam várias vezes a opinião delas sobre os mais diversos assuntos. Não

só questionavam como também emitiam opiniões, as quais se tornaram

importantes fontes de informação. Através delas foi possível tirar ilações

sobre os seus esquemas de representações e percepções, sobre os seus valores

e norTnas, sobre os seus processos de interacção, sistemas de status e 
^papéis

sociais, posições de généro e ainda sobre as suas estratégias de vida.2a Não

faltou mesmo, por vezes, a suspeita lançada sobre uma ou outra assistente de

investigação sobre se o seu papel não seria o de investigar, a nível da polícia e

sobretudo da segurança social, de modo a desvendar o o'enigma" dos motivos
da sua presença no acampamento, sendo mais frequente, sobretudo no início a

seguinte questão: não será uma assistente social a ftscalizat o RMG/RSI ou,

pelo contrário, estara a fazer um levantamento das necessidades para lhes atri-

estagiárias finalistas de Sociologia, sempre apresentar-se da forma mais discreta possí-

vel, embora dentro do estilo casual, comum a muitos jovens urbanos. Os moradores das

comunidades ciganas reparavam no modo como as estagiárias se vestiam. Qual não foi a
surpresa quando, numa das visitas, uma cigana perguntou a uma das inquiridoras: "Zzr

não vestes aquelas saias curtas que as pessoas da tua raça usam?"
24 A importância atribuída à realização do casamento ainda na menoridade manifestou-se,

por exemplo, quando ao associarem a idade ao estado civil (solteira), aconselharam uma

ãas estagìárias a casar, pois "já está mqis que na idade." Porém, também por vezes

algumas mulheres, sobietudo mais jovens, se interrogavam sobre a sua posição

subalterna, o que indicia que determinadas práticas, compoftamentos e representações
patriarcais sobre relações entre homens e mulheres não devem ser universalizëryeis e

âssumidas de modo essencialista ou culturalmente reif,rcados como imutáveis sob o
conceito de identidade cultural.
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buir mais algum subsídio? Eis algumas das curiosidades e questões que per-
passavam as mentes destas pessoas ciganas, tal como confessaram na altura e
sobretudo depois de obter confiança nas assistentes de investigação. Mesmo
quando, no início da aplicação do questionário, lhes era explicado o motivo
do mesmo, constantemente, ao longo deste, era interompida com frases:
"Mas para que é que isto serve? Mas por que lhe interessa saber isto? " i+s
perguntas de caracterização económica cada uma respondia amiúde ser "a
família mais pobre do bairro", emergindo a desconfiança e o medo, sobretudo
entre famílias "galegas" que estavam recebendo o RMG/RSI.

Na observação, directa e/ou participante, as alunas finalistas, umas de
modo mais detalhado outras menos, fizeram-se acompanhar de um caderno de
investigação onde diária ou semanalmente registavam, com a maior precisão
possível, os seus apontamentos sobre diversos acontecimentos do quotidiano,
no meio quer rural, quer urbano, e, em particular, sobre as relações inter-étni-
cas com os seus (des)encontros e reencontros, comentários, anedotas recípro-
cas sobre o outro, o diferente, o estranho nos mais diversos contextos e socia-
bilidades: laboral, residencial, escolar, cafés e restaurantes, transpoftes e
mercados. Foram, deste modo, captadas informações em torno de dados
objectivos e outras dimensões subjectivas, expressões concretas deste inter-
-relacionamento dificil entre entidades e membros da sociedade maioritária e
membros das minorias referidas e suas respectivas práticas e representações.

O inquérito comportava três diferentes momentos, incidindo inicialmente
sobre a identificação do inquirido e sua família, as respectivas propriedades
objectivas, avaliando de seguida os seus níveis e modos de vida e, frnalmente,
averiguando as suas opiniões e avaliações sobre os outros, diferentes ou estra-
nhos. De modo mais detalhado, tendo sobretudo em conta a necessidade de esta-
belecer uma tipologia dos entrevistados, procurou-se indagar a sua situação de
acordo com os principais itens do inquérito: (l) local de trabalho e tipo de
residência : urbano central, (semi)urbano-periférico, rural; (ii) composição, po si-
ção e situação da família de origem; (ill) situação socio-económica e jurídica da
actual família de pertença (iv) idade, profissão e rendimentos dos membros da
família entrevistada; (v) relações e percepções dos entrevistados(as) com os
representantes das autoridades e instituições þresidente da Cãmara, presidente
da Junta, pároco, professores, þara)médicos, assistentes sociais, polícia) e, sem-
pre que possível, dos e/ou com líderes e personalidades influentes nas minorias
étnicas; (vi) constrangimentos, antecedentes e motivações da estadia e/ou vinda
para determinada freguesias ou cidade dos concelhos do distrito de Braga; (vli)
grau de escolaridade dos entrevistados(as) e dos seus familiares directos; (vill)
condições habitacionais, rendimentos, poupanças e investimentos; (rx) práticas
religiosas, percepções e atitudes face ao próprio modo de vida e aos do meio
envolvente; (x) local e modo do exercício da profissão: totalmente independente,
relativamente autónoma, dependente e/ou assalariado(a).

Neste estudo,paraalémdacaracterização e análise das populações em estu-
do, relevamos com particular interesse os resultados da pesquisa em tomo das
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relações interétnicas nos diversos contextos, confrontando as tespectivas comu-

nidades nas suas relações de vizinhança e sociabilidades, nas suas representações

e nas imagens que têm uma da outra. Neste fio condutor, não deixámos conl cer-

feza de analisar o papel das instituições estatais e da própria autarquia.

Algumas das alunas finalistas utilizaram gravador, mas a maior pafte,

dada a inibição decorrente do seu uso, nomeadamente nos acampamentos

ciganos, optou por não gravar as entrevistas, embora tenham feito as necessá-

ria*s anotaçOes com a maior brevidade possível nos seus respectivos cadernos

destinados para o efeito. Embora em grau variável, as entrevistas foram aber-

tas e flexíveis, sendo realizadas em função das ocasiões surgidas e das dispo-

nibilidades e necessidades (pres)sentidas. Exceptuaram-se as entrevistas semi-

-estruturadas realizadas a alguns actores sociais privilegiados ou relevantes, a

saber, a chefes das respectivas comunidades ciganas, responsáveis das asso-

ciações e das instituições camararias, a comandantes distritais e concelhios da

CÑn e da PSP, presidentes de junta, párocos, professores, médicos, assisten-

tes sociais, candidatos partidários às eleições autárquicas, chefe de escuteiros

e responsáveis da Cruz Vermelha, entre outros. Foi através destas entrevistas

aos diversos actores sociais em presença que se obteve a informação com

maior interesse, riqueza e profundidade.
As entrevistas como instrumento de pesquisa vieram, de alguma forma,

colmatar os limites e os problemas do inquérito por questionário, superando

assim o carácter descritivo, mecânico e estandardizado das respostas por

questionário. As entrevistas permitiram, portanto, um grau de profundidade e

íiqu"tu dos elementos de análise recolhidos. Foram rcalizadas, no total, 25

entrevistas a famílias ciganas. Durante a elaboração dos questionários foram

sinalizadas as diferentes pessoas que poderiam ser entrevistadas, em função

dos conteúdos das respostas às questões colocadas e da sua capacidade verbal

de resposta. Contudo, houve o cuidado de fazer uma selecção de pessoas com

diferentes posições, ideias, atitudes, de modo a poder mais facilmente enten-

der e compreender os diferentes resultados quantitativos. As entrevistas decor-

reram, em regra, no lugar, tempo e modos impostos pelos entrevistados' Com

os moradores ciganos a quase totalidade das entrevistas foi rcalizada nas pró-

prias casas e/ou nos acampamentos e nos locais mais variados: salas de Gabi-

nete de Apoio25, nomeadamente em Atouguia-Guimarães, nos cafés e nos

locais de trabalho, o que acontecia mais com pessoas com quem se tinha

algum conhecimento ou que estavam informados dos objectivos da pesquisa.

Durante as entrevistas procuramos estar atentos a um conjunto de porme-

nores como a linguagem corporal, as expressões faciais, o estímulo das res-

postas sem as influenciar, a gestão dos silêncios, a atenção à comunicação

25 Sabendo à parlida qual seria o assunto da entrevista, o Gabinete de Apoio aparecia

como uma forma mais discreta de manifestarem a opinião.
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verbal e não-verbal, a observação discreta do ambiente envolvente. Mais difí-
cil foi obter autorizaçã,o para a gravação das entrevistas. Do total dos entre-
vistados, foram gravadas apenas 6 entrevistas entre membros/famílias ciganas,
tendo-se achado mais conveniente ou mesmo impossível obter gravações por
os entrevistados assumirem posições mais reticentes ou defensivas ou sim-
plesmente recusareln. o gravador, nomeadamente entre membros da etnia
cigana, aparece como um objecto estranho e, logo, não deixa as pessoas à
vontade, inibindo os entrevistados, conforme alguns alegaram.

Apesar de consideradas as vantagens da entrevista, temos também pre-
sentes as suas limitações, nomeadamente a possível distância que se cria entre
o entrevistador e o entrevistado, podendo ser maior o risco de enviesamento
de respostas por pafte dos entrevistados. A distância entre aquilo que as pes-
soas efectivamente pensavam e o que diziam perante a entrevista verificou-se
nalgumas conversas, facto que foi detectado e compensado principalmente
através das obseryações directas do terreno e das relações sociais estabeleci-
das com os informantes-chave nos seus próprios contextos de vida quotidiana.

A pesquisa documental centrou-se fundamentalmente na análise e na
exploração reflexiva de diversos trabalhos de cientistas sociais e da imprensa,
nomeadamente os arligos relativos aos conflitos entre a maioria da população de
oleiros e a comunidade cigana aí instalada (Julho, Agosto e Setembro de 1996)
publicados na imprensa local (Jornal da vita de prado), regional (vila
verdense, Barcelos Popular, correio do Minho e Diário do Minho) e nacional
(Público, Expresso, Jornal de Notícias e Diario de Notícias), bem como os
relatos do ,so,s Rocismo (2001). Neste período e noutros subsequentes, o uso de
documentos revelou-se um impofiante contributo no acesso a informações não
directamente obseruadas pelo investigador. por outro lado, foi tido em conta que
esses documentos, repoftando-se a diferentes problemáticas, eram na maioria
das vezes desajustados ao objectivo do estudo, mas mesmo assim forneceram
imporlantes pistas e orientações na compreensão da realidade estudada.

A aplicação do inquérito por questionário dirigido às famílias das comu-
nidades ciganas permitiu não só obter dados com rigor como também conden-
sar, quantificar e sistematizar estes e outros dados já obtidos pelos métodos e
técnicas anteriormente citados. uma vez operacionalizados os conceitos, os
múltiplos dados obtidos por inquérito por questionário permitiram uma quan-
tificação, de modo a padronizar e organizar a imensa informação obtida, tèndo
sido tratada a mais relevante em função da problemática. Além do mais, pos-
sibilitou a elaboração de análises quantitativas, podendo beneficiar-se das
novas tecnologias de informação na análise e no tratamento dos dados reco-
lhidos, o que teve lugar através do Programa statistical package for social
Sciences (StS5;.zo

26 A este respeito agradecemos o apoio suplementar prestado pelo Eng.o Salvador Lima do
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Não obstante ter havido alguns poucos inquéritos preenchidos pelos pró-

orios inquiridos, a esmagadora maioria foi, portanto , tealizado por administra-

iao dir.ôtu. Procedeu-se deste modo porque se considerou que, para uma larga

ãaioria de inquiridos a modalidade de questionário auto-administrado, em

[ue o próptio inquirido responde livremente às questões, ter-se-ia revelado

ineficaz, rtma vez que o questionário era longo e dalguma difrculdade de

compreensão para uma população com níveis de escolaridade muito baixos, e

,o.*ioo com dificuldades em ler e compreender o que era pedido' Mesmo

assim, certas questões que exigiam um maior conhecimento a nível de insti-

tuições, de dirèitos, de opiniões sobre outros países, ou um determinado nível

de abstraçao, alguns inquiridos não conseguiram ou, eventualmente, não qui-

seram resPonder.
No questionário às famílias ciganas, este foi feito a um dos elementos de

cada familia, embora na presença e, por vezes, com a participação do cônjuge

e doutros familiares, inclusive crianças - uma notável fonte de informação -
totalizando 142 questionários. Fazer o questionário às famílias ciganas mos-

ffou-se uma tarefa algo difícil, sobretudo no início pela desconfiança relati-

vamente aos propósitos do questionário. Contudo, este obstáculo foi minimi-

zado com outros métodos utilizados, nomeadamente a entrevista e a obserya-

ção directa, apresentando-Se, a nosso Ver, como oS mais eficazes para lidar

åo* u populaçao cigana. Noutros casos como, por exemplo, no bairro social

de Atouguia, em Guimarães, tínhamos o registo do local e da casa onde mora-

va cada uma das famílias ciganas, podendo, deste modo, dirigir-nos directa-

mente às suas casas.

Ainda que no capítulo sobre espaço e comunidades serão apresentados

dados mais éspecíficos sobre cada uma delas, imporla referir o envolvimento

das colaboradoras/es no projecto: a recolha e tratamento de dados por Susana

Silva no espaço geográfico rural delimitado de Oleiros, de Vila Verde, com-

posto, de acordo com os Censos de 1991, por trezentos e noventa e quatro

àlojamentos familiares - dos quais apenas duzentos e setenta e nove de resi-

dência habitual -, tendo sido levados a cabo 28 inquéritos, ou seja, cerca de

10% dos alojamentos familiares de residência habitual.

Em contexto (semi)rural, nomeadamente no concelho de Barcelos, pata

além da aplicação de inquéritos, foi levado a cabo um trabalho de campo rea-

lizado pela Carla Sofia Cid em Barqueiros e, em espaço urbano, nas fregue-

sias de Barcelos, Arcozelo e Barcelinhos, espaços estes que viriam a ser

objecto de aplicação, por pafte de Goreti Pinto, de 100 inquéritos e entrevistas

a barcelensei sobre as suas percepções e representações acerca dos ciganos (e

dos imigrantes africanos negros). Em Braga, em contexto suburbano e urbano,

Instituto politécnico de Viana do Castelo e pelo técnico de informática Francisco

Mendes, da Universidade do Minho.
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verbal e não-verbal, a obselação discreta do ambiente envolvente. Mais difí-
cil foi obter autorização para a gravação das entrevistas. Do total dos entre-
vistados, foram gravadas apenas 6 entrevistas entre membros/famílias ciganas,
tendo-se achado mais conveniente ou mesmo impossível obter gravações por
os entrevistados assumirem posições mais reticentes ou defensivas ou sim-
plesmente recusal'err. o gravador, nomeadamente entre membros da etnia
cigana, aparece como um objecto estranho e, logo, não deixa as pessoas à
vontade, inibindo os entrevistados, conforme alguns alegarum.

Apesar de consideradas as vantagens da entrevista, temos também pre-
sentes as suas limitações, nomeadamente a possível distância que se cria entre
o entrevistador e o entrevistado, podendo ser maior o risco de enviesamento
de respostas por parte dos entrevistados. A distância entre aquilo que as pes-
soas efectivamente pensavam e o que diziam perante a entrevista verificou-se
nalgumas conversas, facto que foi detectado e compensado principalmente
através das obseryações directas do terreno e das relações sociais estabeleci-
das com os informantes-chave nos seus próprios contextos de vida quotidiana.

A pesquisa documental centrou-se fundamentalmente na análise e na
exploração reflexiva de diversos trabalhos de cientistas sociais e da imprensa,
nomeadamente os arligos relativos aos conflitos entre a maioria da população de
oleiros e a comunidade cigana aí instalada (Julho, Agosto e Setembro de 1996)
publicados na imprensa local (Jornal da Vilct de Prado), regional (Vila
verdense, Barcelos Popular, correio do Minho e Diário do Minho) e nacional
(Público, Expresso, Jornal de Notícias e Diario de Notícias), bem como os
relatos do ,sos Racismo (2001). Neste período e noutros subsequentes, o uso de
documentos revelou-se um importante contributo no acesso a informações não
directamente observadas pelo investigador. Por outro lado, foi tido em conta que
esses documentos, reportando-se a diferentes problemáticas, eram na maioria
das vezes desajustados ao objectivo do estudo, mas mesmo assim fomeceram
imporlantes pistas e orientações na compreensão da realidade estudada.

A aplicação do inquérito por questionário dirigido às famílias das comu-
nidades ciganas permitiu não só obter dados com rigor como também conden-
sar, quantificar e sistematizar estes e outros dados já obtidos pelos métodos e
técnicas anteriormente citados. IJma vez operacionalizados os conceitos, os
múltiplos dados obtidos por inquérito por questionário permitiram uma quan-
tificação, de modo a padronizar e organizar a imensa informação obtida, tendo
sido tratada a mais relevante em função da problemática. Além do mais, pos-
sibilitou a elaboração de análises quantitativas, podendo beneficiar-se das
novas tecnologias de informação na análise e no tratamento dos dados reco-
lhidos, o que teve lugar através do Programa statistical Package for social
Sciences (SPSS¡.zo

26 A este respeito agradecemos o apoio suplementar prestado pelo Eng.o Salvador Lima do
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Não obstante ter havido alguns poucos inquéritos preenchidos pelos pró-

orios inquiridos, a esmagadora maioria foi, porlanto , realizado por administra-

"ão 
dir."tu. Procedeu-se deste modo porque se consider.ou que, para uma larga

maioria de inquiridos a modalidade de questionário auto-administrado, em

que o próprio inquirido responde livremente às questões, ter-se-ia revelado

iÁeficaz, uma vez que o questionário era longo e dalguma dihculdade de

compreensão para uma população com níveis de escolaridade muito baixos, e

mesmo com dificuldades em ler e compreender o que era pedido. Mesmo

assim, ceftas questões que exigiam um maior conhecimeito a nível de insti-

tuições, de direitos, de opiniões sobre outros países, ou um determinado nível

de abstração, alguns inquiridos não conseguiram ou, eventualmente, não qui-

seram responder.
No questionário às famílias ciganas, este foi feito a um dos elementos de

cada familia, embora na presença e, por vezes, com a participação do cônjuge

e doutros familiares, inclusive crianças - uma notável fonte de informação -
totalizando 142 questionários. Fazer o questionário às famílias ciganas mos-

trou-se uma tarefa algo difícil, sobretudo no início pela desconfiança relati-

vamente aos propósitos do questionário. Contudo, este obstáculo foi minimi-
zado com outros métodos utilizados, nomeadamente a entrevista e a observa-

ção directa, apresentando-se, a nosso ver, como os mais eficazes para lidar
com a população cigana. Noutros casos como, por exemplo, no bairro social

de Atouguia, em Guimarães, tínhamos o registo do local e da casa onde mora-

va cada uma das famílias ciganas, podendo, deste modo, dirigir-nos directa-

mente às suas casas.

Ainda que no capítulo sobre espaço e comunidades serão apresentados

dados mais específicos sobre cada uma delas, importa referir o envolvimento
das colaboradoras/es no projecto: a recolha e tratamento de dados por Susana

Silva no espaço geográfico rural delimitado de Oleiros, de Vila Verde, com-
posto, de acordo com os Censos de 1991, por trezentos e noventa e quatro

alojamentos familiares - dos quais apenas duzentos e setenta e nove de resi-

dência habitual -, tendo sido levados a cabo 28 inquéritos, ou seja, cerca de

10% dos alojamentos familiares de residência habitual.
Em contexto (semi)rural, nomeadamente no concelho de Barcelos, para

além da aplicação de inquéritos, foi levado a cabo um trabalho de campo rea-

lizado pela Carla Sofia Cid em Barqueiros e, em espaço urbano, nas fregue-

sias de Barcelos, Arcozelo e Barcelinhos, espaços estes que viriam a ser

objecto de aplicação, por pafte de Goreti Pinto, de 100 inquéritos e entrevistas
a barcelenses sobre as suas percepções e representações acerca dos ciganos (e

dos imigrantes africanos negros). Em Braga, em contexto suburbano e urbano,

Instituto Politécnico de Viana do Castelo e pelo técnico de informática Francisco

Mendes, da Universidade do Minho.
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além dos inquéritos aplicados, foram igualmente levados a cabo trabalhos de
campo por parte de alunas fìnalistas estagiárias: a Carla Oliveira no bairro
social das Enguardas, a Susana Barbosa no acampamento em s. Gregório, a
Marta Barbosa no bairro do Picoto e, mais tarde, ainda que não enquadrado no
projecto, Arlindo Borges que fez estágio no bairro social de santa Tecla junto
da BragaHabir - l'r-ndo sido estas estagiárias/o orientadas pelo investigador
responsável deste projecto. Cabe ainda referir os dados recolhidos por Isabel
silva no Bairro Nogueira da silva, um bairro não cigano mas confrontante, a
partir de 1998, com o bairro exclusivamente cigano do picoto, trabalho este
orientado pela colega Engrácia Leandro.

Em Guimarães, é de destacar o trabalho realizado por Mariana Ramos
que, para além do trabalho de recolha e implementação de inquéritos, realizou
um continuado trabalho de campo no bainò social de Atouguìa, onde foi pos-
sível traçar um retrato rico sobre as relações entre a maioria autóctone não
cigana e a minoria cigana, sendo de relevar a parceria com a Associação sol
do Ave (Associação para o Desenvolvimento Integrado do vale do Ave), sob
a orientação do investigador responsável e a orientação local da socióloga
Maria José Afonso.

O baino de Atouguia, onde se aplicaram dois inquéritos, um dirigido à
população cigana, o outro dirigido à restante população, é habitado por cerca de
2000 moradores, um número demasiado amplo para abordar o universo na sua
totalidade. Por isso, foi necessário proceder a uma selecção de respondentes. No
caso dos indivíduos não ciganos, dirigimos o inquérito a 80 famílias. Relativa-
mente aos ciganos, o facto de morarem no bairro 14 famílias ciganas no total
levou-nos a abranger todo este conjunto, aplicando os 14 questionários. Esta
amostra de 80 moradores foi distribuída pelos diferentes blocos. IJmavez que os
blocos não tinham o mesmo número de moradores, procurou-se respeitar esse
facto na aplicação dos inquéritos. Por isso, optou-se por, considerando o total de
residentes, aplicar em cada bloco um número de questionários que tivessem em
conta os habitantes neles residentes, aproximando-nos assim dos princípios
consignados na amostragem por quotas. Para cada quota (cada bloco), os
elementos foram escolhidos de acordo com a presença em casa e disponibilidade
revelada aquando do contacto com a inquiridora.

Relativamente à elaboração e à implementação do questionário, tivemos
algum cuidado em evitar que as perguntas influenciassem, de alguma forma,
as respostas,utilizar linguagem simples, objectiva e clara em questões curtas,
ordenamento das perguntas de modo a motivar os inquiridos. Mesmo assim, o
inquérito exigia uma 'tradução' por parte da inquiridora pelo facto de a
linguagem do inquérito nem sempre ser acessível a pessoas não escolarizadas
como é o caso da maioria dos ciganos, o que acaffetou algumas dificuldades
ao nível do vocabulário, as quais foram em geral atalhadas por linguagem
mais simples com esclarecimentos, explicações e ilustrações por parte das
inquiridoras/es.
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Quadro 1: Distribuição dos inquiridos por blocos

Bloco Universo Amostra

A 21s 8

B 295 t2

C 255 16

D 285 l7
E 105 6

Rua H 270 10

Praca A 275 10

Total 2000 80

Fonte: Trabalho de campo, Bairro da Atouguia,

Guimarães, 2003104

Tendo como pano de fundo a problemática acima enunciada e equacio-

nada, expostos os diversos métodos e técnicas de pesquisa, importa agora

formular algumas hipóteses de trabalho, as quais foram testadas, primeiro em

face do debate científico em torno das questões enunciadas e, em seguida, em

confronto com os dados empíricos. Ou seja, a teoria mantém-se, no nosso

entender, como a base e o posto de comando de qualquer investigação, tal

como o referem Silva (1998) e, de modo sucinto, A.F Costa (1992:19): "8 com

base nas Teorias sociológicas que é possível elaborar programas de pesquisa

para investigar determinctdos fenómenos sociais". Os dados empíricos pode-

rão, pOr seu tumo, ora infirmar, ora conftrmar ou refinar certas teses no campo

teórico. Por isso, com base no debate teórico e nos dados recolhidos, avan-

çamos as seguintes hipóteses de trabalho:

Hl - Os ciganos, na sua maioria, embora (ainda) trabalhem por conta

própria, sobretudo no sector distributivo e/ou na economia informal e subter-

rãnea, encontram-se cada vez mais vulneráveis à concorrência dos mercados

das grandes superficies, detêm padrões de vida familiar, mundividências cul-
tural-educativas e rituais espgcíficos, apresentam modos de vida, representa-

ções sociais diferenciadas ou opostas face aos portugueses não ciganos, as

quais são compreensíveis e explicáveis a partir das respectivas condições de

vida a que acrescem anafureza e o grau de presença/ausência de outros facto-
res nomeadamente de ordem étnico - cultu r al e or ganizac ional-po I íti ca.

H2 - Salvo uma minoria residual de portugueses não ciganos que' ao

pertencerem a classes sociais desfavorecidas e por conviverem de perto com

membros das comunidades ciganas, manifestam atitudes não discriminatórias
ou mesmo relações de solidariedade com os ciganos, a grande parte de portu-
gueses não ciganos moradores, nomeadamente nos espaços socio-espaciais

dos concelhos de Barcelos, Braga e Guimarães, evidenciam preconceitos para
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com os ciganos, verificando-se inclusive uma correlação, ainda que não linear
nem em termos absolutos: enquanto o racismo flagrante predomina entre pes-
soas mais desprovidas, com menores níveis de escolaridadc e em faixas etárias
mais idosas, o racismo subtil ocorre mais entre pessoas com níveis de escola-
ridade mais elevado e em faixas etárias mais jovens.

H3 - A maioria dos portugueses não ciganos moradores em bairros pró-
ximos dos acampamentos ou a residir em bairros sociais com ciganos, mesmo
quando perlençam a classes sociais desfavorecidas e com certa proximidade
geo-social às da comunidade cigana, não convivem, de modo geral, entre si
nem têm relações de sociabilidade próxima com imigrantes e muito menos
com ciganos, sentem o seu baino desclassificado pela presença destas mino-
rias étnicas e desenvolvem representações sociais mais preconceituosas e ati-
tudes racistas por motivos de concorrência e competitividade nas esferas eco-
nómica, social, cultural, ao mesmo tempo que membros de instituições
(para)estatais mantêm ou reforçam atitudes discriminatórias no quadro de um
racismo institucional.

Uma vez recolhidos os dados, a fase seguinte da pesquisa consistiu em
descrever as variáveis mais importantes, seja através dos seus valores de cen-
tralidade, seja através dos seus valores de dispersão ou heterogeneidade. Esta
tarefa só pôde ser conseguida pela via da estatística aplicada aos dados reco-
lhidos, com recurso ao SPSS a paftir das respostas aos 142 inquéritos e que
deram lugar a uma base de dados. A análise dos resultados, a paftir de grâfi-
cos e tabelas, tornou-se mais clara e de facil compreensão. Conìudo, é preciso
ter sempre em evidência que esta apresentação diversificada dos dados precisa
ser acompanhada de uma, ainda que sucinta, reflexão teórica e respectiva
interpretação dos dados.

Tendo presente o diversiflrcado enquadramento teórico sobre o racismo e
diversos eixos associados, já desenvolvidos no livrojá referido (Silva e Sobral
2014), este segundo livro surge estruturado em l0 capítulos. Neste capítulo I,
aqui exposto, fez-se uma introdução, equacionou-se o problema, sintetizou-se
o estado da afte com um breve quadro teórico, reflectiu-se sobre as implica-
ções do conceito e da realidade étnica em termos societais e políticos para, por
fim, resumir a estratégia de investigação que, combinando pressupostos de
ordem compreensiva e explicativa na senda weberiana, resume a metodologia
múltipla, a operacionalização e o percurso da pesquisa.

No capítulo II dá-se conta, sobretudo com base em fontes secundárias,
das controversas origens (e lendas) do povo cigano, das suas movimentações e

errâncias, numa palavra, da sua presença no mundo ao longo do tempo, com
especial referência à Europa e com parlicular destaque para Portugal, nomea-
damente à história da sua perseguição por parte do Estado desde o século XV
até às políticas mais recentes.

No capítulo III, após uma breve reflexão entre espaço e comunidades à
luz das diversas teorias clássicas, nomeadamente sobre as diversas formas
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socio-espaciais de apropriação, exclusão e segregação das comunidades ciga-

nas, são caracterizados, em termos socio-demográficos, os inquiridos da

amostra no tenitórios locais e municipais dos diversos estudos de caso desta

pesquisa no âmbito do distrito de Braga, assim como descritos os tipos de

alojamentos (acampamentos e bairros sociais) e equipamentos domésticos

possuídos nessas comunidades, sem deixar de salientar breves referências às

relações e eventuais confl itos intrafamiliares.

Segue-se o capítulo IV, em que se destaca e analisa a centralidade da

lamília como local de socialização e unidade de (re)produção, dando conta do

número de filhos por casal, da importância da criança na socialização primária

e da relação desta e dola jovem face à escola no passado e, apesar das

continuidades na reprodução das desigualdades educativas, as ligeiras
mudanças no presente e a necessidade de intervenção futura em termos de

discriminação positiva.

Dado que o processo de reprodução social tem lugar através da troca de

pessoas e bens, o capítulo V evidencia a centralidade do casamento na comu-

nidade e nas famílias ciganas, para o que são gizadas estratégias de acopla-

mento de jovens, adolescentes ou mesmo crianças, seguidas de rituais desde o

namoro até à cerimónia do casamento com a prova pública de virgindade.
Investem-se recursos para este acontecimento estratégico na família, trazendo
igualmente à colação não só as modalidades e idades de casamento por sexo

dos nubentes, a importância da fidelidade matrimonial até à morte, expresso

no luto da mulher para além da morte do marido, como também as crenças e

práticas da religiosidade cigana.

Ainda relativamente à relação entre trabalho e escolaridade, no capítulo
VI é oferecido um retrato da economia das comunidades, ou seja, das princi-
pais actividades e rendimentos das famílias ciganas, fazendo a este respeito
uma análise comparativa retrospectiva global das profissões ou actividades
dos pais e das mães dos inquiridos/as, seguida duma análise mais específica
sobre cada comunidade - acampamento ou bairro social. A relevância das

actividades de subsistênçia era de tal ordem premente que as comunidades
ciganas não valorizavam a escolaridade, cujos níveis eram muito baixos no
que concerne os adultos e, mais ainda, na geração mais idosa, situações que

ainda se repercutem, embora em menor medida, na geração mais nova.

Na actualidade, não obstante os rumores generalizados de que as comu-
nidades ciganas são antros de tráfico de droga, o capítulo VII não deixa de
assinalar casos de envolvimento de algumas famílias neste e noutros negócios,
mas deixa bem claro que predominam nas famílias ciganas situações, percep-

ções e (auto)representações de privação relaliva e horizontes de baixas
expectativas.

Sem implicar neste livro os dados decorrentes do inquérito realizado
junto da maioria - os cidadãos portugueses não ciganos -, pelos resultados
deste inquérito aos ciganos, das entrevistas e observação directa, são analisa-
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das nos capítulos VIII e IX as relações inter-étnicas entre os ciganos e os não-

-ciganos, ábordando aspectos como a etnicidade, o Estado e a acção política,

as práticas e representações sociais face aos ciganos, em especial no que se

reláciona com discriminações rácico-étnicas e outros modos de expressão do

'racismo quotidiano' para utilizar a expressão de Essed (2002). Para além da

caracterizãção geral das relações interétnicas e do papel das instituições,

nomeadamênte éstatais, são apresentados alguns casos de estudos específicos

no concernente às (in)sociabilidades e tensões interétnicas, representações

negativas e práticas discriminatórias nomeadamente em Oleiros em Vila

Verde, em Barcelos, em Braga e em Guimarães.

Por fim, ainda no seguimento das representações e práticas discriminató-

rias, no capítulo X estas são focalizadas nas relações de vizinhança no baino

social da Atouguia em Guimarães, onde, a par de alguns esforços de coexis-

tência e até dq convivência interétnicas estimuladas de modo inovador pela

Câmara Municipal, persistem e predonrinam processos de distanciamento,

alheamento ou mesmo hostilidade às famílias ciganas, algumas das quais aca-

bam por alimentar essas atitudes ao não ter em conta as regras da colectivi-

dade. Porém, esta experiência deveria ser acompanhada por instituições e pro-

fissionais puru .onu..ter modos tensos de (in)sociabilidades em convivência

interétnica positiva.


